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Resumo-  Apesar  das informações d isponíveis sobre  os malef íc ios do tabagismo, a 
adesão ao víc io entre os jovens  é c rescente e preocupante.  O objet ivo deste es tudo fo i  
ident i f icar  as  sensações proporc ionadas pelo tabagismo entre os graduandos de 
Enfermagem e ver i f icar se as informações recebidas contr ibuem para o abandono do 
hábito.  Estudo exploratór io  descr i t ivo, através de ins trumento de coleta, de natureza 
qual i tat iva Nossos voluntár ios foram graduandos das Faculdades Integradas Teresa 
D’Ávi la Lorena SP. Nossos resultados mostraram que os a lunos inic iaram o hábi to 
tabagico na adolescênc ia, inf luenc iados por amigos, revelam receber informações os 
seus malef íc ios , mas não estímulo para o abandono do v ic io;  o c igarro para eles  é um 
controlador de ansiedade.  Conc luímos que  os mot ivos que os levam ao víc io são as 
sensações proporc ionadas após o seu consumo e o seu abandono não é s imples e não 
se l im ita ao conhec imento c ient i f ico,  pois o mesmo tem aspecto de cunho emocional .   

Palavras-chave: Tabagismo, Alunos,  tabagismo e ans iedade,  v ic iam. 
 
Área do Conhecimento:  C iências  da Saúde.  
 
Int rodução 
     O tabaco é obt ido a part ir  de duas 
espéc ies vegeta is ,  a Nicot iana Tabacum 
e a Nicot iana rúst ica,  nat ivas dos Andes 
peruanos e equator ianos. Essas p lantas  
foram descobertas há aprox imadamente 
18.000 anos, época em que populações 
as iát icas migraram para a Amér ica 
(MUSK 2003) 
     Quando Cr istóvão Colombo chegou ao 
Novo Mundo, o cult ivo e o uso do tabaco 
já es tavam disseminados entre os índios 
de todo o cont inente.  Empregavam-no 
das mais var iadas maneiras , inc lus ive 
nos r i tua is  re l ig iosos e como inset ic idas 
nas lavouras. O tabaco era fumado em 
cachimbos, aspirado,  mascado,  comido 
ou tomado sob a forma de chá.  
Cons iderado importante p lanta medic inal ,  
era usado em lavagens in test inais ,  
esf regado sobre a pele para combater  
p io lhos, inst i lado como colír io e 
aproveitado na formulação de ungüentos,  
analgés icos e ant i-sépt icos (MUSK 2003) .   
  Em 1988 um novo relatór io nor te-
americano conclu iu que a n icot ina 
presente no c igarro e em outros produtos 
do tabaco é uma droga que provoca 
dependênc ia. Calcula-se que 24% da 
população adul ta de diversos países, 

inc lus ive do Brasi l ,  sejam dependentes 
da nicot ina (MARQUES 2001) .  
  Segundo Giovino(1999) a dependênc ia 
da n icot ina ocorre com o uso regular de 
tabaco, e adolescentes fumantes têm al ta 
probabi l idade de se tornarem adultos  
fumantes. Diversos estudos já  
demonstraram que é na adolescênc ia que 
se encontra o grupo de maior r isco para a 
inic iação do tabagismo 
  Até o f ina l da adolescênc ia, es t ima-se 
que cerca da metade da população 
escolar já terá fumado c igarros de 
tabaco, a despei to das informações 
transmit idas nas at iv idades educat ivas 
escolares (MACHADO 2003). 
   As informações recebidas durante o 
per íodo acadêmico sobre os malef íc ios 
do tabagismo para a saúde humana, nos 
levam a procurar  compreender porque 
univers itár ios pr inc ipalmente graduandos 
de cursos de saúde cont inuam a fumar. 
Como alunos do curso de enfermagem, 
dec id imos real izar essa pesquisa porque 
cons ideramos re levante para a c iênc ia e 
pr inc ipalmente para a área da saúde a 
compreensão da conduta tabagis ta em 
espec ial is tas que detem informações 
sobre os efe itos noc ivos de ta l v ic io .  O 
objet ivo deste estudo é ident i f icar  as 
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sensações proporcionadas pelo 
tabagismo entre os graduandos do curso 
de Enfermagem. Procurar saber  se as  
informações recebidas durante o curso 
sobre os  malef íc ios  do tabagismo à  
saúde,  contr ibuem para o abandono do 
hábito entre os  graduandos. 
 
Materia is  e Métodos 
 
   Trata-se de uma pesquisa de natureza:  
qual i tat iva,  descr i t iva e exploratór ia.  O 
estudo fo i real izado na Faculdade de 
Enfermagem das Faculdades Integradas 
Teresa D Ávi la-  Lorena- Vale do Paraíba 
-  SP. Como sujei tos da pesquisa foram 
convidados e inc luídos alunos do 2°,  3° e 
4° ano, regularmente matr icu lados no 
curso de enfermagem que acei taram 
par t ic ipar da pesquisa após assinarem o 
termo de Consent imento L ivre e 
Esc larec ido e foram exc luídos os alunos 
do 1º ano porque a inda não receberam 
informações suf ic ientes sobre esse 
assunto, como matér ias de pato logia e 
farmacologia. 
O projeto fo i  encaminhado ao Comitê de 
Ét ica em Pesquisa das Faculdades 
Integradas Teresa D’Ávi la – Lorena, SP,  
e aprovado sob o parecer no  49/2007. 
   Real izou-se uma entrevis ta semi-
estruturada que fo i gravada, ut i l izando 
para isso gravador microcassete Sony M-
335. As f i tas foram destruídas após as 
anál ises dos resul tados. 
   A e laboração do ins trumento para 
coleta de dados foi  real izado  pelos  
autores do projeto.  Apresenta-se em 
forma de rotei ro de entrevis ta,  
abrangendo informações necessár ias  
para transcrever a caracter ização dos 
voluntár ios.   
 
Resutados  
Foram encontrados 13 a lunos fumantes, 
a lguns são fumantes contínuos e outros 
esporádicos. 
Dos treze entrevistados, doze são do 
sexo feminino e um do sexo mascul ino,  
faixa etár ia  dos 18 aos 40 anos, a 
maior ia cursando o 2º ano (8),  3º ano (3),  
e 4º ano (2),  se is  são técnicos de 
enfermagem, três aux i l iar  de enfermagem 
e um técnico de informática. Nove são 
casados e três  sol te iros, sendo que três  
trabalham na área da saúde,  a maior ia  
fuma de 10 a 20 c igarros por dia, tem 
famil iares fumantes com maior inf luênc ia 
por  par te da mãe. 

     Em re lação a pergunta:  Quando 
começou e o que levou a 
fumar,ver i f icamos que a maior ia começou 
a fumar entre 12 e 18 anos e em sua 
maior ia por inf luência de  amigos  
“ Comecei a fumar tem uns quatro anos,  
acho que a inf luênc ia de a lguns amigos,  
quando eu saía todos fumavam e eu 
passei a fumar também.”(entrevistada E )  
    “T inha doze anos, foi  num bai le onde 
eu achava tudo muito bonito,  os  outros  
fumando”  (Entrevis tada F) “Comecei com 
quinze anos,  o que me levou fo i  à  galera 
da escola”.  . (Entrevis tada H) 
        Na questão re lac ionada as 
sensações que o c igarro lhe 
proporc iona, t ivemos respostas como 
al iv io das pressões do s tress da 
ans iedade e de sat is fação  :  
“Na verdade eu nem sei por que eu fumo,  
mas tudo bem (Entrevistada A) .”Al ív io,  
Alív io”(Entrevistada B) “Tranqüi l idade, 
quando eu f ico nervosa eu fumo um 
cigarro, parece que eu f ico mais  
tranqüi la.(Entrevistada D). ”Eu gosto de 
fumar, re laxa, bem estar” .(Entrevis tada 
H).   
 Quando quest ionamos sobre quando 
sente mais necess idade de  fumar.  Fale 
sobre isso. Obt ivemos algumas respostas 
como : 
“Mui to ans iosa e época de prova 
pr inc ipalmente, r isos” (Entrevistada A ) .  
“ Nervosa,quando o serv iço ta muito 
estressante,sempre em momentos mais 
estressante.”(Entrevis tada D) .”Quando eu 
to nervosa e ansiosa,parece que dá mais  
vontade de fumar e não sac ia a 
vontade”(entrevistada F) 
“  Bom como eu t inha fa lado antes,  
depende muito da s ituação, às vezes 
quando eu to tomando uma cervej inha, 
quando eu to muito estressada, acontece 
a lguma coisa eu f ico também com 
vontade de fumar,  assim depois do 
a lmoço,  são horár ios mais propíc ios  
ass im, que dá essa vontade de fumar,  
são bas icamente nesses momentos.”  
. (Entrevis tada L )  
 
Quando quest ionamos sobre se durante a 
graduação eles recebem informações 
suf ic ientes que os es t imulem a parar de 
fumar e se gostar iam de receber mais 
informações, obt ivemos as seguintes  
informações.  `` Não é tão falado né, eu acho 
que seria interessante mais, tem a mídia, tem um 
monte de coisa que fala.( Entrevistada A). 
Informação tem bastante mas a vergonha pra 
parar.”(Entrevistada F). “Não, a gente recebe 
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bastante informação sim sobre o risco que a gente 
tem, mas eu gostaria de receber mais também.( 
Entrevistada M). 

Ao questionarmos se já pensou em parar de 
fumar, tivemos as seguintes respostas: “Já todos 
pensam” (Entrevistada G), “Já mas não é a 
hora”(Entrevistada F), “Já mais não 
consegui”(Entrevistada A), “Eu quero parar mais 
não consigo, quero alguma coisa que sozinha não 
cosigo”(Entrevistada D) 

 
Discussão  
 
Podemos observar que a maioria dos 
entrevistados deu inicio ao uso do tabaco na 
adolescência, fase escolar (colegial) e 
influenciados por amigos. Segundo 
Kirchenchtenj(2004) e Giovino(1999), é na 
adolescência que se encontra o grupo de maior 
risco para a iniciação do tabagismo. Desta 
maneira, considera-se que é nos anos de 
transição entre o ensino médio e superior que o 
jovem inicia, desenvolve e consolida seu 
comportamento tabagista. Para Galduroz (2005), 
entre os estudantes de ensino fundamental e 
médio das escolas públicas das capitais 
brasileiras, de diferentes faixas etárias, o uso de 
tabaco na vida aproxima-se de 25%. Na faixa 
etária de 10 a 12 anos, cerca de 7% já 
experimentaram tabaco. Através das respostas 
dos entrevistados, podemos observar também que 
o cigarro (tabaco), lhes proporciona tranqüilidade, 
sensação de alívio, e ajuda a controlar o estresse.  
Para Zuckerman (2000), há forte evidência de 
associação entre consumo de tabaco e um fator 
de personalidade caracterizado como a busca 
(necessidade) de experimentar sensações 
estimulantes ou excitantes, ou busca de sensação. 
Segundo Carton (1994),  essa d imensão 
engloba faceta como des in ib ição, busca 
de emoções (entus iasmo), necess idade 
de aventura, necessidade de novas 
exper iênc ias e suscet ib i l idade ao tédio.  
Os entrevistados referem que sentem 
mais necess idade de fumar quando estão 
ans iosos, es tressados e depressivos. 
Segundo Rondina(2005),  a lgumas 
pessoas fumam para exper imentar 
novidades,  outras para redução de 
s intomas de ans iedade e de depressão,  e 
outras a inda por  possuírem traços 
obsess ivo-compuls ivos, impuls iv idade,  
agress iv idade, t im idez, a l ienação soc ia l,  
auto-est ima, tendênc ias a 
comportamentos ant i-soc ia is ,  não-
convenc ionais e de r isco, host i l idade, 
entre outras. Os entrevistados af irmam 
também que recebem informações dos 
malef íc ios do c igarro ( tabaco) ,  tanto na 

faculdade como na mídia, mas não 
recebem estímulos para o abandono do 
v ic io.  E gostar iam de receber est ímulos 
por parte da faculdade. Segundo 
Andrade(2006) ,  o período univers itár io  
pode oferecer grandes opor tunidades de 
intervenção no hábito tabágico dos 
a lunos fumantes, oferecendo-se medidas 
ant i tabágicas para auxi l iar  a cessação do 
fumo, repercut indo, assim, ao longo do 
tempo, em queda da morbimorta l idade 
re lac ionada ao tabagismo. Para Kerr 
(2002),  o a luno fumante, que cont inue 
com este hábito em seu exercíc io 
prof iss ional,  poderá deparar-se no futuro 
com situações negat ivas por ocasião da 
prestação de ass istência no ambiente de 
trabalho nas diferentes áreas de 
at iv idades em que atuará.  Podemos 
perceber também que todos pensam em 
parar de fumar, mas não conseguem. 
Apenas dois pararam, mas não res ist iram 
e vol taram a fumar. Para Bote lho (2006),  
a maior ia dos fumantes ( tabagis tas) 
af irma que estão querendo parar de 
fumar; porém, na verdade, esse desejo 
expresso verbalmente não traduz com 
f idel idade seus verdadeiros sent imentos 
em relação ao tabagismo, pois não estão 
devidamente mot ivados para ta l ato.   
Segundo DuPont (1995),  a dependênc ia à 
n icot ina é uma desordem complexa e 
d if íc i l  de ser superada. A motivação para 
deixar o hábi to é um dos fatores mais  
impor tantes na cessação do tabagismo e 
está inter-re lac ionada a uma gama de 
var iáveis heredi tár ias, f is iológicas,  
ambientais e ps ico lógicas. Além da 
motivação, o fumante terá que enfrentar  
a lguns fatores que dif icul tam o processo.  
Dentre esses,  a intensidade da síndrome 
de abst inênc ia é uma das pr inc ipais  
causas que contr ibu i para a manutenção 
do víc io.   

Conclusão 

Após a realização da nossa pesquisa, podemos  
inferir algumas conclusões: a maior ia dos 
entrevis tados deu in ic io ao tabagismo na 
adolescênc ia, por inf luênc ia de amigos, e 
o uso do c igarro proporc iona a e les,  
a l iv io,  t ranqüi l idade e ajuda a contro lar  o 
estresse,  sendo também uma válvula de 
escape,  uma distração,  um companheiro, 
e contro lador da ansiedade.   

Recebem informações sobre os  
malef íc ios  do tabaco,  tanto por par te da 
mídia quanto da faculdade, mas não 
julgam suf ic iente para abandonar o 
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mesmo, e a inda assim manifestam desejo 
de parar .   

Que apesar de todas as informações 
recebidas sobre os malef íc ios do tabaco,  
os mot ivos que os levam ao víc io,  são as 
sensações proporc ionadas após o seu 
consumo e que não é possível  ex terminar 
o hábi to de fumar apenas com 
informações técnico c ient i f ica,  pois o 
mesmo tem aspecto de cunho emocional .   
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